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Paternidade para DUO
DUO
Exame envolvendo supostos filho(a) e pai, sem a mãe.

DNA desde 1988

O Laboratório GENE, especialista em paternidade pelo DNA desde 1988, realiza perícias há 20 anos e coloca sua experiência a seu serviço.

Doutores em genética

Nossa equipe é composta por DOUTORES EM GENÉTICA, que atuam sob a supervisão direta do renomado Prof. Dr. Sérgio Pena (Diretor Médico). Acesse o currículo do Dr. Sérgio Pena no site oficial do órgão federal CNPq -  Conselho Nacional de Pesquisa http://lattes.cnpq.br/5969241975196292 ou no site do Laboratório GENE www.laboratoriogene.com.br 
Escolha o tipo de perícia...

Há duas opções: 
Perícia SUPERIOR com estudo de 20 locos do DNA clique aqui.

Perícia DNA TOTAL com estudo de 30 locos do DNA clique aqui.
Os preços variam de acordo com o número de regiões, (locos, marcadores ou microssatélites) do DNA que será estudado, uma escolha a ser feita pelos próprios envolvidos, dentro das exigências de cada caso. Vejamos os detalhes:

Opção 1: 20 locos

1. “Perícia SUPERIOR” para DUO (supostos filho(a) e pai): São realizados testes numerosos, de 20 (vinte) ou mais locos genéticos, um número superior ao padrão básico adotado no País (limitado entre 12 e 17 locos, devido ao uso de kits comerciais). A “Perícia SUPERIOR” testa muitos locos porque o Laboratório GENE dispõe de autonomia técnica e independência científica e tem como tipar mais de 140 deles, sempre podendo resolver casos complexos que apresentam inesperadas mutações, por exemplo, ou que envolvem parentesco entre os periciados.

Prazo
Resultado verbal: 07 dias.
Resultado escrito: enviado em 09 dias.

Material: DNA de células bucais ou sangue.
Prova e Contraprova

É importante destacar, também, que os 20 ou mais locos do DNA testados na “Perícia SUPERIOR” são divididos em grupos e testados em seqüência (prova e contraprova). O segundo grupo valida o resultado do primeiro, uma segurança valiosa.

Controle 1 - Precisão

Além disso, cada grupo de locos ao ser testado é acompanhado de duas amostras extras que são dois testes de controle para maior segurança do seu resultado. Um é o “Controle de PRECISÃO da PCR”, que testa DNA já tipado: se o resultado é idêntico ao já conhecido, no final do teste, isso garante que a técnica PCR funcionou como deveria naquele seu exame especificamente. Nenhuma técnica, máquina ou equipamento é infalível, sendo indicado monitorizar cada aspecto, caso-a-caso, quando se tem “mania de qualidade”!

Qualidade

Como “qualidade é um hábito e não um feito ocasional”, o Laboratório GENE usa um segundo controle ao fazer o seu exame. Veja abaixo.

Controle 2 - Anti-Contaminação

A outra amostra controle incluída no seu teste é o “Controle BRANCO ANTI-CONTAMINAÇÃO” e não contém nenhum DNA. Ao final, não pode ter nenhum resultado, para garantir que não houve contaminação dos químicos, instrumentos e/ou equipamento com DNA estranho ao seu caso. A PCR é poderosa e amplifica DNA com enorme facilidade; por isto é preciso cuidado, para garantir que o DNA tipado foi mesmo só o dos envolvidos

Gasto maior do Laboratório

Cada etapa de prova e contraprova, com os dois controles extras, significa gastos a mais com mão de obra e químicos, assim como uso de mais espaço no equipamento (que poderia estar fazendo exames de outras pessoas em vez de fazer os testes controles). Veja porque o Laboratório GENE não faz economia com o seu exame: clique aqui.
Segurança maior para você 

Mas este é o preço da segurança e o Laboratório GENE cobra mais e gasta mais para não por a sua perícia em risco. Laboratórios que cobram pouco pelo exame podem até, de início, parecer atraentes. Acabam fazendo exames de muitas pessoas a preços populares e o lucro é garantido. Mas o barato pode sair caro para você. Quem não se informa sobre a complexidade do Teste de Paternidade acaba se enganando ao fazer a escolha baseada no menor preço. Você compraria um pára-quedas barato? Segurança é da maior importância em um exame que vai refletir sobre a vida de várias pessoas.
Complexidade do Teste

Em razão da complexidade do Teste de Paternidade, o Laboratório GENE só aceita fazer um número limitado de exames/mês. Não temos convênios de alto volume/baixo preço, não fazemos mutirões, não temos filiais do laboratório, não abrimos franquias. Seu exame é único para você e será tratado de modo especial por nossa equipe, que tem mais de 20 anos de experiência trabalhando como um time.

O exame é comparativo

[image: image2.wmf]O exame em DNA, para definir paternidade, é COMPARATIVO. Metade do DNA vem da mãe e, a outra metade, do pai biológico. Após tipar ambos é feita a comparação com o DNA do filho(a). Explicando assim, o exame parece simples. Mas há armadilhas que só um especialista conhece e sabe evitar.

O primeiro passo, o parâmetro básico de toda perícia, é sempre tentar excluir a paternidade com as informações obtidas no laboratório após tipar muitas regiões do DNA. Quando são diagnosticadas quatro ou mais discrepâncias (o homem testado não tem pelo menos quatro dos alelos do DNA que o filho(a) obrigatoriamente herdou do verdadeiro pai) a paternidade é excluída por ser impossível. Porém, se todas as tentativas de achar (discrepâncias, inconsistências) diferenças falham, há um indício de paternidade positiva. Mas é preciso comprovar isto matematicamente. Então, na ausência de exclusão, iniciam-se os cálculos para pesquisar o oposto (inclusão, ou seja, paternidade positiva). 

Na comparação entre os DNA dos periciados, então, a quantidade de locos testados é da maior importância, pois é preciso ter muitas informações para um resultado ser confiável. O DNA é uma molécula enorme e não pode ser toda testada. São escolhidos pedaços, regiões, que chamamos de LOCOS ou marcadores ou microssatélites. Cada loco do DNA tem 2 alelos, um herdado da mãe e o outro do pai verdadeiro. Como é preciso testar muitos locos para maior garantia do exame, o Laboratório GENE realiza seu exame com 20 locos, no mínimo.

Toda discrepância é exclusão?

Se o exame evidenciar algum loco com alelos mostrando “discrepância” ou inconsistência entre filho(a) e o indivíduo sendo testado como suposto pai, o perito precisará tomar medidas técnico-científicas eficazes para solucionar a questão. Mais exames precisarão ser feitos no laboratório. Seria a discrepância detectada apenas uma mutação (variação genética acidental, sem significado) ou é ela uma importante evidência de exclusão (paternidade negativa)? Se for exclusão verdadeira; precisará ser reforçada com pelo menos 3 discrepâncias adicionais. Por isto é preciso ter muitos locos extras para tipar e não ficar só limitado aos 12 a 16 locos disponibilizados em um kit comercial usado por tantos laboratórios populares. As despesas adicionais com testes extras sempre que há mutações são assumidas pelo próprio laboratório, mas elas resolverão a dúvida de forma absoluta porque este é o nosso compromisso ético do Laboratório GENE com cada exame.

Mutações ou Exclusões?

Poucos laboratórios dispõem de metodologia tão robusta como o Laboratório GENE ou de uma bateria de locos tão completa, capaz de resolver as dúvidas de paternidade mesmo se existem 2 ou 3 mutações, ou seja, locos  de DNA mostrando divergência nos alelos do filho(a) e do homem testado como pai. Por isso é relevante ter mais de 140 locos para testar. A literatura científica recente informa que existem casos de inclusão (paternidade positiva) mesmo com 3 discrepâncias (mutações) e é preciso estar alerta para não dar um resultado de exclusão equivocado. Nenhuma exclusão do Laboratório GENE é dada com menos de 4 discrepâncias, ou seja, 4 evidências negativas, o mínimo aceitável para garantir a impossibilidade da paternidade biológica com segurança absoluta. 
Por que não usar um Kit comercial mais barato?

Um laboratório não-especializado, que trabalha com kits comerciais importados, só pode fazer exames de baixo custo, padronizados e simplificados, e só pode oferecer um tipo único de exame, a partir dos resultados de apenas 12 a 17 locos de DNA que consegue tipar. Em geral, estes laboratórios não-especializados usam só os resultados de locos de DNA que foram pré-definidos pelo FBI nos EUA como úteis para estudos criminais, pois estes são os locos comercializados em kits. Estes locos NÃO são ideais para paternidade; afinal, o FBI não faz Testes de Paternidade! Mas a facilidade de usar o kit tipo mistura pronta/preparo rápido, aliada ao preço atraente, convence os incautos a arriscar... Mesmo sabendo do risco, há laboratórios que anunciam exames baratos, simplificados. E o Laboratório GENE sabe dos desacertos, pois 30% das perícias que realizamos são refazimento de exames não convincentes ou inconclusivos. Veja porque o Laboratório GENE não faz economia com o seu exame: clique aqui.
Riscos
Para complicar, estes laboratórios generalistas que se aventuram a fazer determinação de paternidade escondem do consumidor um outro problema: os cálculos de paternidade disponibilizados pelos Kits importados usam as freqüências populacionais dos locos que foram definidas no País que fabricou o kit e não no Brasil.
Freqüências populacionais brasileiras

Os dados estatísticos que o Laboratório GENE usa são da nossa população, de alta mistura gênica entre ameríndios, africanos e europeus. O estudo de genética populacional é também uma outra especialidade do nosso diretor médico Prof. Dr. Sérgio Pena, um cientista de destaque nacional e internacional. Confira seu currículo no site institucional da Academia Brasileira de Ciências  www.abc.com.br.
Valor da Perícia SUPERIOR

A opção da “Perícia SUPERIOR”, descrita acima, permite 99,999% de certeza na conclusão do laudo e é ideal para pessoas exigentes, que desejam beneficiar-se de um excelente padrão científico (chance estatística de 1 erro em 100.000).

Há exame ainda melhor?

Esta perícia “SUPERIOR” pode ser melhorada mais ainda, quando desejado pelas partes ou exigido pelo Poder Judiciário. O Laboratório GENE oferece, com exclusividade, um diferencial único de atendimento através da opção “Perícia DNA TOTAL” para situações especiais (ver abaixo). A certeza atinge 99,999999% - chance estatística de um erro em 100.000.000 (100 milhões)! Está certeza imbatível é atraente e desejável, podendo ser obtida, como descrevemos abaixo.
Opção 2: 30 locos

1- “Perícia DNA TOTAL” para DUO supostos filho (a) e pai, sem a mãe): o exame inclui o estudo de 30 (trinta) ou mais locos genéticos de DNA dos cromossomos autossômicos e também o estudo de locos dos cromossomos sexuais X e Y, quando necessário, testes estes só disponíveis em laboratórios altamente especializados. O exame de paternidade no Laboratório GENE já inclui, de rotina, a sexagem das amostras com o loco sexual Amelogenina. Mas o estudo de locos sexuais extras pode ser indicado em alguns casos.
Prazo de resultado

Resultado verbal super-rápido: 03 dias.
Resultado escrito: enviado em 05 dias.

Material: DNA de células bucais ou sangue.
Vantagem

O Laboratório GENE dispõe de mais de 140 locos de DNA para testar, podendo resolver casos complexos que evidenciem uma, duas ou até três discrepâncias que podem, de fato, ser apenas mutações genéticas e não um sinal de exclusão da paternidade! Nenhum resultado de exclusão (paternidade negativa) pode ser confiável se não apresentar pelo menos 4 discrepâncias entre os alelos do filho(a) e do suposto pai, conforme os dados da literatura científica internacional atual e esse padrão é adotado por nossa equipe.

Mais Vantagem

Outra vantagem excepcional da Perícia DNA TOTAL é poder diferenciar entre supostos pais que são parentes entre si (ver abaixo texto sobre o “Apêndice 1” que é incluído no laudo).

Prova - Contraprova Retroprova

A opção “Perícia DNA TOTAL” inclui diferentes etapas: a prova pericial inicial testa um grupo de locos (exame 1) e é seguida de teste adicional de mais locos como contraprova (exame 2). Havendo exclusão da paternidade é realizada a retroprova (exame 3) com estudo de ainda mais locos. A retroprova é feita com DNA extraído das amostras em data diferente, o que equivale a um exame novo, totalmente refeito desde o início.

Controle 1: Precisão da PCR

É importante destacar que os 30 ou mais locos de DNA testados na “Perícia DNA TOTAL” são divididos em grupos e testados em seqüência, mas os cuidados do Laboratório GENE com seu exame vão além disto. Cada grupo de locos é acompanhado de duas amostras extras que são dois controles para maior segurança do resultado. O primeiro é o “Controle de PRECISÃO da PCR”, que testa DNA já tipado e cujo resultado idêntico, ao final do teste, garante que a técnica PCR funcionou com perfeição. Nenhum equipamento é infalível e, para seu exame, ele será monitorizado especificamente.

Controle 2: Anti-Contaminação

A outra amostra acrescentado em cada etapa do seu exame é o “Controle BRANCO ANTI-CONTAMINAÇÃO” que não contém DNA nenhum e, logicamente, não pode ter resultado nenhum (apenas os químicos) ao final do teste, para garantir que não houve contaminação dos químicos, instrumentos e/ou equipamento com DNA estranho ao seu caso. A PCR é uma técnica que amplifica DNA com facilidade e é preciso cuidado para garantir a pureza do DNA das pessoas sendo testadas. O resultado da perícia terá reflexo sobre o resto da vida de cada uma delas e todo cuidado possível deve ser empregado.

Gastos extras do Laboratório e Segurança extra para você

Cada etapa da perícia, acompanhada de dois controles extras, significa gastos a mais com mão de obra e químicos, além de uso de espaço no equipamento que poderia estar fazendo exames de outras pessoas... Mas este é o preço da segurança e o Laboratório GENE gasta mais porque não põe a perícia de seus pacientes em risco. A sua tranqüilidade é a nossa responsabilidade. Veja porque o Laboratório GENE não faz economia com o seu exame: clique aqui.
Segurança TOTAL na Exclusão

Pesquisar a exclusão de forma completa e criteriosa é a função primeira de toda perícia de paternidade em DNA, é o parâmetro básico do procedimento. Avalia-se, cientificamente, o real valor de uma perícia pela maneira como o laboratório pesquisou a exclusão. Quanto mais completa a pesquisa, com estudo de numerosos locos do DNA, melhor será a perícia. Nenhum individuo falsamente acusado pode deixar de ser excluído com certeza absoluta se a perícia é bem feita. O individuo que não é o pai biológico nada tem a temer pois um exame de DNA completo o inocentará da paternidade. O outro lado da moeda também é relevante: um exame bem feito também jamais deixa de comprovar a paternidade biológica de forma conclusiva (ver abaixo).

Segurança TOTAL na Inclusão
Caso não haja nenhuma evidência de exclusão da paternidade, após criteriosa pesquisa, a evidência é forte de quê o contrário seja verdade, ou seja, o individuo testado é mesmo o pai biológico. Mas é preciso quantificar isto. A simples ausência de locos inconsistentes não significa parentesco. Iniciam-se, então, os cálculos para verificam se pode ser realmente diagnosticada uma inclusão (resultado positivo da paternidade). 

O laudo de inclusão da perícia DNA TOTAL do Laboratório GENE apresenta 99,999999%. E é acompanhado de dois apêndices. Estes dois documentos contêm cálculos estatísticos especiais que visam a dar total tranqüilidade sobre a paternidade positiva do indivíduo testado. Às vezes, mesmo se é possível o envolvimento da mãe do filho(a) testado(a) com um parente próximo do homem testado como suposto pai. Existe a suspeita de que ela teve relacionamentos com indivíduos que são irmãos, primos, pai e filho, tio e sobrinho, avô e neto etc e é essencial resolver a dúvida e para isto existe o apêndice 1.
Apêndice 1

O “Apêndice 1” do laudo de inclusão de paternidade na modalidade DNA TOTAL apresenta os cálculos estatísticos sobre familiares do pai. Todo laudo sabidamente tem, como padrão, dar o resultado só com relação à população geral. Isto consta claramente nos resultados com as palavras: “esta conclusão aplica-se em relação à população geral”. Este fato não é escondido de ninguém. O diferencial do “Apêndice 1” é tornar a conclusão aplicável não só em relação à população geral como também em relação a outros parentes próximos do homem testado. Qual o risco do pai do homem testado, e não ele próprio, ser o verdadeiro pai biológico da pessoa testada como filho(a)? Qual o risco um irmão dele ser o pai, e não ele? E outros parentes? As respostas vão no “Apêndice 1” e podem resolver dúvidas às vezes nem mesmo expressadas pelas partes mas que persistiriam se não fosse abordado o assunto de forma clara e definitiva, porém sutil, não criando constrangimentos desnecessários.

Apêndice 2

O “Apêndice 2” resolve uma outra dúvida que é levantada, às vezes, para atrasar o desfecho de ações judiciais ou, nos casos particulares, surgir e impedir a aceitação emocional do laudo como definitivo. Trata-se do fato de se usar o percentual a priori de 50% ou 0,5 ao calcular a chance do homem testado ser o pai biológico. A decisão de usar 50% é internacional e tem explicação: os cálculos de paternidade são feitos utilizando o “Teorema de Bayes”, uma fórmula matemática que exige que se defina um percentual. E 50% é um percentual neutro. Leia aqui sobre o Teorema de Bayes.
Tranqüilidade TOTAL

Para total tranqüilidade dos periciados, Dr. Sérgio Pena acrescenta, no Apêndice 2, os resultados de cálculos com a priori de 10%, 20%, 30%, 40%, 50% (o padrão), 60%, 70%, 80% e 90%. Quando o exame testa muitos locos, estes cálculos trazem tranqüilidade adicional, se puderem mostrar firmemente que a mudança do percentual a priori  não teve efeito sobre a conclusão final.

Garantia Absoluta

Muitos clientes buscam alta qualidade no aspecto técnico e também cuidados extremados nas manipulações humanas de uma perícia importante, que terá repercussão sobre o resto da vida de várias pessoas. Não há como melhorar a “Perícia DNA TOTAL” em termos de segurança porque, se houvesse, o Laboratório GENE adotaria os avanços!

Perícia em 24 horas

PERÍCIA EXPRESS: havendo necessidade de um resultado muito rápido, favor consultar normas e valor do exame de paternidade ou maternidade em regime de urgência, com resultado verbal em apenas 24 HORAS, após a chegada das amostras ao Laboratório GENE em Belo Horizonte. O telefone de contato é (31) 3284-8000. Você será sempre atendido por uma pessoa da nossa equipe de consultores, no horário comercial e não por uma gravação. 

Respeito por você

Nosso respeito por você começa ao telefone. Não adotamos o atendimento automático, que economiza mão-de-obra e que é ótimo para a empresa, mas demorado e irritante para o cliente. Nosso compromisso é atendê-lo do melhor modo possível. Faça contato conosco e comprove.
Mais detalhes?

Mais detalhes sobre o Laboratório GENE e sua equipe podem ser acessados no Google em inglês e/ou português. Há mais de 10.000 referências sobre nosso diretor médico quando se digita, entre aspas, “Sérgio Pena” (selecionadas entre vinte mil itens que incluem homônimos). Há cerca de 1.000 citações quando se digita no Google “Sérgio Danilo Pena”, igual número com “Laboratório GENE” e mais de quinhentas sobre “Núcleo de Genética Médica”. Esta ampla repercussão atesta o impacto profissional de nossas atividades e da dedicação exclusiva à genética médica.
A ESCOLHA DO LABORATÓRIO É A ETAPA MAIS IMPORTANTE DO SEU EXAME? POR QUÊ?    
Não existe resultado “automático” do exame. Apenas a etapa de tipagem dos locos (regiões ou marcadores ou microssatélites) de DNA pela técnica PCR é automatizada, mas é o perito que escolhe quais locos tipar, que avalia a qualidade dos resultados, faz a comparação do DNA das pessoas e os cálculos matemáticos para chegar a uma conclusão sobre a paternidade. Se o perito que assina o laudo não for especializado, o valor do resultado fica diminuído. Há laboratórios que anunciam “doutorandos” na equipe, acreditando que o público geral não saberá que estes são apenas estudantes!  A tentativa de apresentar um doutorando (candidato a ser tornar um doutor, algum dia, se tudo correr bem) como se isso fosse um título é desrespeitosa. É preciso saber com quem você está lidando.
COMO SABER MAIS SOBRE O LABORATÓRIO E SOBRE O PERITO COM QUEM VOCÊ ESTÁ LIDANDO?

Há órgãos oficiais que disponibilizam on line os currículos dos profissionais e você deve buscar esta informação no site oficial do CNPq – Conselho Nacional de Pesquisa http://lattes.cnpq.br. Para facilitar o seu acesso ao currículo do fundador e diretor médico do Laboratório GENE acesse: http://lattes.cnpq.br/5969241975196292. Você também poderá consultar os dados sobre Dr. Sérgio Pena no site institucional da Academia Brasileira de Ciências www.abc.org.br. E naturalmente, nos dois sites idênticos do Laboratório GENE (www.gene.com.br ou www.laboratoriogene.info) 

Para mais detalhes, é possível entrar no Google e digitar (entre aspas) “Sérgio Pena”, “Sérgio Danilo Pena”, “Dr. Sérgio Pena”, “Laboratório GENE” e/ou “Núcleo de Genética Médica”. São milhares de citações que atestam o pioneirismo e a repercussão dos nossos trabalhos sobre genética médica. Se desejado, acesse o Google aqui.
UMA PERÍCIA DE PATERNIDADE EXAMINA TODO O DNA?

A molécula de DNA é enorme e não pode ser toda examinada. Ela é dividida em porções chamadas de locos ou regiões ou microssatélites. Um laboratório escolhe quantos e quais locos vai tipar, dependendo do propósito do exame. É um exame para diagnóstico de doenças? Ou identificação humana? É estudo de genealogia? Ou é Determinação de Paternidade? Para cada finalidade diferente, existem os locos ideais para serem tipados pela técnica PCR – Reação de Cadeia Polimerase. Quando se vai definir a paternidade há que se escolher bem os locos apropriados. E só um laboratório experiente e um perito competente fará isto bem. 

Após o laboratório testar os locos escolhidos e definir os alelos dos locos de cada pessoa periciada, o perito vai investigar, com segurança, se a metade do DNA do(a) filho(a) veio mesmo do suposto pai sendo testado. Muitos locos devem ser tipados corretamente, não é óbvio? Isto evita a FALSA INCLUSÃO, que pode ocorrer em um exame incompleto, que não detectou diferenças que poderiam estar escondidas em locos do DNA que simplesmente não foram tipados... 

Tipar muitos locos (20 ou mais) evita a falsa inclusão mas evita também o oposto, a FALSA EXCLUSÃO, o outro lado da moeda. Ocorre que um teste incompleto do DNA pode errar para qualquer lado e por isto não vale a pena arriscar. Uma falsa exclusão pode ocorrer se discrepâncias que são apenas acidentes genéticos (mutações) forem interpretadas como exclusão!

E vale lembrar que um laudo errado, mesmo se corrigido depois, por um ou dois outros laudos corretos, será sempre um “fantasma” a perseguir os periciados. Não vale a pena arriscar.
QUAIS LOCOS DE DNA DEVEM SER TIPADOS PARA DETERMINAR A PATERNIDADE?

Há locos de DNA mais informativos para paternidade e locos menos adequados. Além da quantidade, então, é preciso também ter atenção à qualidade dos locos que o laboratório escolhe para o propósito específico de definir parentesco. Muitos laboratórios só têm tecnologia limitada para tipar os chamados “locos do FBI”, com kits comerciais. Estes locos são mais apropriados para estudos criminais. Afinal, o FBI não faz teste de paternidade! Como estes locos, que o FBI usa para o “Banco de Dados Genéticos de Criminosos”, estão disponíveis em kits comerciais, acabam sendo usados para determinar paternidade pela atração do método “mistura pronta/preparo fácil”. Já o painel de testes de locos do DNA selecionados pelo Dr. Sérgio Pena para o Laboratório GENE usar é especificamente informativo para paternidade. 

HÁ QUANTOS ANOS O LABORATÓRIO GENE FAZ TESTES DE PATERNIDADE?
O LABORATÓRIO GENE é o pioneiro e faz testes de DNA há 20 anos. De 1988 até 1992 era o único do País com competência para estudar paternidade pelo DNA. Hoje, continua líder nacional em determinação de paternidade pela quantidade, qualidade e informatividade dos locos que testa e pelos cuidados técnicos que adota na realização do seu exame. Durante os últimos 20 anos fazendo milhares de perícias, acumulou experiência inigualável nesta área. Toda essa expertise está à sua disposição. Faça uso dela. Não abra mão do melhor! Entenda que o custo/benefício de um exame seguro, no Laboratório GENE, é o melhor que se pode encontrar. Afinal, economizar em segurança seria arriscado para nós também (e não só para você!). Arriscar pode acabar saindo caro. Você compraria um pára-quedas barato? Faria a escolha pelo preço, apenas?

QUAIS MECANISMOS DE SEGURANÇA O LABORATÓRIO GENE ADOTA PARA BUSCAR A PERFEIÇÃO DO EXAME?

Veja os mecanismos de segurança que o Laboratório GENE adota:

1- As amostras de cada TRIO são recebidas e manipuladas em separado no setor de “Coordenação do DNA”, independente de qualquer outro caso, para evitar o risco de mistura ou troca de tubos e rótulos. Os tubos recebem um código alfa-numérico e as identidades (nomes) das pessoas são mantidas confidenciais para a equipe técnica. Quem lida com os tubos no laboratório não conhece os nomes dos periciados.

2- Dentro do laboratório propriamente dito, as tipagens do DNA são feitas em grupos de locos, em etapas seqüenciais e complementares, sempre junto com duas amostras extras, para controle: uma é o “Controle de PRECISÃO DA PCR”, amostra que contém DNA de tipagem já conhecida e que, ao final do exame, tem de apresentar o resultado esperado, para garantia da PRECISÃO da PCR naquela tipagem específica. Todos sabemos que nenhuma técnica ou máquina é infalível. Sempre é preciso monitorizar a atuação, caso-a-caso. Isto tem um custo, mas o motivo é justo e vale investir nisto.

ALÉM DO “CONTROLE DE PRECISÃO DA PCR”, QUAL É O OUTRO?

O outro mecanismo de segurança é o “Controle BRANCO ANTI-CONTAMINAÇÃO”. A amostra que avalia a pureza do processamento, contém só químicos, mas não contém nenhum DNA. O resultado nulo, ao final, prova que não houve contaminação dos químicos, dos instrumentos e/ou do equipamento com DNA extrínseco ao seu exame. A PCR é uma técnica poderosa, que amplifica DNA com grande facilidade. É preciso, por isto, garantir que ela não amplificou DNA estranho à sua perícia.
QUAL O CUSTO DE PROCESSAR DUAS AMOSTRAS EXTRAS COMO CONTROLES DE SEGURANÇA EM CADA ETAPA DA PERÍCIA?

Processar duas amostras extras de controle em cada etapa do seu exame (prova e contraprova na Perícia SUPERIOR ou prova, contraprova e retroprova na Perícia DNA TOTAL, super-completa) implica em gastos extras de tempo, material e espaço no equipamento para acomodar os tubos de segurança adicionados. O custo “básico” de uma perícia de preço “econômico”, simplificada, seria muito menor: tipar apenas as amostras das 3 pessoas (TRIO) e pronto! E tipar todos os locos de uma só vez, como alguns laudos até declaram, abertamente. No Laboratório GENE, o mínimo é testar as 3 amostras duas vezes, pois os locos são divididos em 2 grupos e o segundo grupo valida o resultado do primeiro. Como cada vez inclui os tubos de DNA das 3 pessoas e mais 2 tubos como controles extras, testamos 5 amostras por duas vezes no mínimo. O gasto daria para fazer 3 perícias econômicas, simplificadas... Mas nós gastamos isso só para fazer o seu exame, o único e o mais importante para você, não é? 

Na “Perícia DNA TOTAL” o gasto é ainda maior. São 5 tubos testados (3 dos periciados + 2 de controles) três vezes e o gasto com os 15 tubos daria para fazer perícias simplificadas de 5 TRIOS. E nós fazemos só a sua, gastando todo o tempo e material que consideramos ideal para SEGURANÇA TOTAL. Como há também duas extrações de DNA separadas, o custo é muito elevado, como fica óbvio pela descrição feita. Mas tudo isso tem um VALOR imenso. A segurança TOTAL assim garantida compensa o esforço em prol de uma perícia exemplar. E é isso que você contrata – e recebe – do Laboratório GENE, ao fazer um investimento em segurança: PERFEIÇÃO.

QUAL O VALOR DA CONTRAPROVA?

Muitos se preocupam com troca de uma família por outra. No Laboratório GENE, os TRIOS (ou DUOS, se forem só 2 pessoas) são manipulados separadamente e o risco é controlado. Mas há também o perigo de trocar os DNAs entre os envolvidos (o da mãe ser rotulado como sendo o da criança, por exemplo). Para controlar isto é essencial, de início, definir o sexo de cada DNA. Além disso, o Laboratório GENE propositadamente inverte, no computador, os resultados para garantir que não houve mesmo troca. Este procedimento é padrão no Laboratório GENE há 2 décadas, apesar de exigir tempo extra com cálculos adicionais! Afinal, trocar mãe e criança causaria exclusão, pois o suposto pai da criança não é pai da mãe da criança!

NENHUM “ACIDENTE” OU ERRO PODE CAUSAR UMA FALSA INCLUSÃO DE PATERNIADE, MAS É SABIDO QUE ERROS OU TROCAS PODEM CAUSAR FALSA EXCLUSÃO. COMO SE PREVENIR CONTRA ISTO?

Já que uma exclusão pode, em teoria, ser fruto não só de perícia incompleta mas de erro ou troca, toda exclusão precisa ser muito bem verificada! No Laboratório GENE, havendo exclusão da paternidade (diferenças em quatro locos do DNA, ou mais), além dos processos de segurança já citados, é analisada uma segunda amostra de DNA de cada pessoa. Esta outra amostra é de DNA extraído para “tira-teima”. Sua segurança não pode ser comprometida para economizar tempo, trabalho ou dinheiro, você não concorda? Toda Perícia SUPERIOR do Laboratório GENE tem prova e contra-prova pelo VALOR que damos à sua SEGURANÇA. E toda Perícia DNA TOTAL tem prova, contraprova e retroprova: impossível fazer melhor, pois a retroprova equivale a uma perícia totalmente nova, feita desde o inicio!

Com os cuidados que adota para realizar as perícias de paternidade, o LABORATÓRIO GENE trabalha mais e gasta mais, investindo na segurança do seu exame e na sua tranqüilidade! 
EXISTE MELHOR CUSTO/BENEFÍCIO QUE O INCLUIDO NO VALOR DO EXAME DO LABORATÓRIO GENE?

Não há nenhum laboratório que ofereça melhor preço, após análise de CUSTO/BENEFICIO. O investimento feito em segurança tem retorno excelente e o seu lucro é garantido. 

A título de informação, vale destacar que muitas perícias que o Laboratório GENE realiza são refazimento de exames anteriores, de outros laboratórios com preços baixos “atraentes” mas cujos resultados foram não-convincentes ou incompletos. Para nós, não há problema fazer isto, mas a situação para os envolvidos é lamentável: o desgaste emocional, o desperdício inicial do dinheiro com um primeiro sub-exame e o gasto financeiro extra com um segundo exame para consertar a situação. Sem contar que, às vezes, pode ser impossível repetir o teste, sem a cooperação da outra parte – que vai se “agarrar” a um resultado duvidoso que pareça-lhe favorável. E um laudo errado, mesmo se corrigido depois, por um ou dois outros laudos corretos, nunca vai desaparecer... Será sempre um “fantasma” na vida das pessoas. Por isto vale a pena escolher o laboratório CERTO no início de tudo. Não deixe para depois a escolha do melhor.
POR QUE OS LABORATÓRIOS TÊM PREÇOS TÃO DIFERENTES?

Exames de paternidade são diferentes entre laboratórios, refletindo a quantidade de locos tipados, o cuidado com que os locos são escolhidos e a qualidade com que são processados. Acrescente-se a isso a competência e a experiência do perito que faz a análise dos resultados, sua expertise, sua idoneidade e ética, ingredientes essenciais para uma perícia segura. No Laboratório GENE o valor pago é revertido em benefícios para você. Além do mais, não participamos de movimentos de alto volume/baixo preço, pois se trata de um exame individualizado. O seu caso é único para você e deve ter nossa atenção individual. Não fazemos “mutirões” e só aceitamos fazer um número limitado de exames/mês. O Laboratório GENE não abre “franquias” e não atua em genética simplesmente como um “negócio”, pois a especialização do Dr. Sérgio Pena – por vocação – começou em 1988, muito antes da demanda atual por exames em DNA e do aparecimento de tantos “pioneiros” e “especialistas”. 

Nenhum resultado do Laboratório GENE é liberado sem o aval do Dr. Sérgio Pena. Como o dia só tem 24 horas, há de se aceitar os limites que isto impõe a um profissional especializado que se responsabilizará pessoalmente pelo seu laudo de paternidade. “Determinação de Paternidade” não é comércio de um produto e sim uma prestação de serviço, que depende de quem a realiza! Por vocação e planejamento estratégico, o Laboratório GENE é uma empresa científica, dirigida por um cientista. Nosso laboratório coloca DOUTORES EM GENÉTICA a seu serviço. Nossos DOUTORES estão dentro da empresa todo dia, não é como em certas empresas onde o nome de profissionais famosos apenas consta como associado para dar prestígio. Faça uso do conhecimento que os doutores do GENE adquiriram com anos de estudo.
Realçamos, aqui, que os laudos que Dr. Sérgio Pena revisa já são trabalhos de alto nível, realizados sob a chancela dos demais DOUTORES EM GENÉTICA que compõem a equipe do Laboratório GENE. Mesmo assim, ele revisa TUDO pessoalmente. O Laboratório GENE tem uma equipe com 4 doutores em genética, assim como vários profissionais com pós-graduação a nível de mestrado e outros com graduação universitária. É uma equipe exemplar, não há dúvida.
COLETAS: ONDE FAZER?

O Laboratório GENE atende pessoas de todo o Brasil e do exterior. A coleta de material para o exame (sangue, células bucais, unhas/cutículas etc) pode ser em Belo Horizonte, em São Paulo pela nossa equipe ou na região onde as pessoas residem, por equipes parceiras. Para coleta em sua cidade, nossos consultores fazem o agendamento em data e horário de sua conveniência E comunica onde comparecer para dar início ao exame. O profissional que faz a coleta preenche e assina um formulário na sua frente e se responsabiliza oficialmente pela veracidade das informações prestadas, pela rotulação correta das amostras e pela remessa do material. Você também supervisiona tudo isto, como parte interessada na boa conduta da coleta. E você assiste ao lacramento das amostras no envelope de segurança que é usado para remeter o seu exame (ver abaixo).

COLETAS FORA DE BELO HORIZONTE: COMO É FEITO O TRANSPORTE DAS AMOSTRAS?

A remessa das amostras para o laboratório central do GENE, em Belo Horizonte, é feita sempre via correios (SEDEX). NÃO USAMOS TRANSPORTE PARTICULAR pelo risco de atrasos, desvios, etc. Os Correios, como órgão oficial do governo, mantêm intacta a corrente de custódia do seu material, o que impede futuras dúvidas sobre possível manipulação, trocas etc, que podem surgir sempre que terceiros não-autorizados oficialmente pelo governo estão envolvidos no transporte. Imagine suas amostras ficarem rodando por ai, indo de cidade em cidade, com pessoas autônomas que vão recolhendo material em vários laboratórios em diferentes locais. Se o exame não é de paternidade, vale a pena economizar assim, ajuntando muitas amostras e evitando os gastos de correio. Porém, se as amostras são para teste de paternidade, a situação é outra, pois não pode haver dúvidas sobre possíveis trocas e manipulações durante o transporte. A seriedade da perícia em DNA é enorme e não se pode correr nenhum risco. O transporte pelo Correio, em envelope de segurança lacrado, se impõe como ideal. Nós não abrimos mão desta segurança. E você também precisa estar alerta para esse aspecto, que encarece a perícia, mas aumenta sua segurança.
COMO FAZER A AUTOCOLETA DOMICILIAR E EVITAR ENVOLVER OUTRAS PESSOAS?

Dependendo do caso, pode ser feita a autocoleta domiciliar INDOLOR de células bucais, sigilosa e prática, usando o kit de escovinhas, com instruções, que o Laboratório GENE fornece. Outra opção – NOVIDADE – é a coleta de unhas/cutículas, que não necessita de kit de coleta. Informe-se: 0800 316  316 ou 0800 702 9040. A ligação é gratuita e será um prazer fazer o seu atendimento.

A opção da autocoleta domiciliar é interessante para casos amigáveis ou para resolver dúvidas pessoais sem gerar mal-estar. É também usada em cidades pequenas, onde todos se conhecem e as pessoas querem resolver uma dúvida sem constrangimento. Sigilo e confidencialidade são de especial valor nos casos de determinação de paternidade. A opção domiciliar, porém, não pode ser usada em casos judiciais - que necessitam de coleta autorizada pelo Juízo e realizada por um profissional da área de saúde atuando como perito auxiliar.

Vale lembrar que uma mesma perícia pode usar diferentes amostras das diferentes pessoas (células bucais de uma, unhas de outra, sangue da terceira etc). O DNA é igual em todas as células do corpo da pessoa. A amostra biológica de onde se extrai DNA (células bucais, etc) não afeta a qualidade do exame e nem a certeza do resultado. Sempre sugerimos células bucais, pois o DNA é anti-fraude: não pode nuca ser alterado, ao contrário do sangue que pode ser afetado por transfusão de sangue e ter o DNA totalmente mudado após transplante de medula óssea.
MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A COLETA DE CÉLULAS BUCAIS:

Visite a seção TV GENE. 

COMO É FEITO O PAGAMENTO?

O pagamento da perícia pode ser feito à vista, com depósito a favor do Médico Perito, Professor Dr. Sérgio Danilo Pena, no Banco do Brasil – Ag. 3610-2 – C/C 921.001-6 ou no Banco Real – Ag. 1275 – C/C 7705883. Se preferido, um cheque nominativo e cruzado pode acompanhar as amostras. Favor informar em nome de quem o recibo deverá ser emitido. Ele será enviado junto com o resultado
O PAGAMENTO PODE SER COM CARTÃO DE CRÉDITO?

Para pagamento com cartão de crédito MasterCard ou Visa, favor contactar um de nossos consultores pelos telefones gratuitos 0800 316 316 ou 0800 702 9040, de 2ª a 6ª feira, de 9 às 19h e aos sábados de 8 às 12h. Se for necessário parcelar o pagamento, favor informar-se sobre os valores das parcelas pelos telefones gratuitos acima.
É FÁCIL FALAR COM A EQUIPE DE CONSULTORES DO LABORATÓRIO GENE?

Sim. A equipe de consultores do Laboratório GENE, sempre faz o melhor para atender os clientes, pessoas especiais, que valorizam a QUALIDADE. Está à disposição de 2ª a 6ª feira de 8h às 18h e aos sábados de 8h às 12h pelos telefones gratuitos 0800 316 316 ou 0800 702 9040.

Nosso respeito e cuidado com você começam pelo atendimento ao telefone: no horário comercial você será sempre atendido(a) por uma pessoa. Não adotamos o econômico, mas irritante atendimento automático com gravações, que é ótimo para empresa, mas não para o cliente! Você terá no Laboratório GENE o atendimento ATENCIOSO que merece. E se tiver de aguardar, ouvirá música suave e não gravações que não são de seu interesse.

A qualidade tem custo, mas também muitas vantagens e é preciso se informar sobre elas. Não vale a pena abrir mão do melhor. E nós estaremos a seu lado para facilitar o seu acesso aos exames do Laboratório GENE.

Quem deseja ter acesso ao melhor e mais experiente laboratório de determinação de paternidade pelo DNA do País pode contar com nossa atenção para fornecer orientações caso-a-caso, focalizando os diferentes tipos de perícia, as formas de coleta e de pagamento etc. Estamos à sua disposição. Faça contato.

QUEM É O DIRETOR MÉDICO DO LABORATÓRIO GENE?

O Laboratório GENE, fundado em 1982, é dirigido pelo médico geneticista Sérgio Danilo Pena, Ph.D em genética (Canadá/1977) com pós-doutorado em Londres (Inglaterra/1978). Professor da McGill University, em Montreal, até 1982. Hoje, é professor titular da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) em Belo Horizonte. No ano de 1988, o Laboratório GENE foi o primeiro laboratório do Brasil a realizar o teste de DNA e até 1992 era o único. Sua experiência é inigualável. Colocamos 20 anos de experiência em DNA a seu serviço. Será um orgulho para nós poder fazer seu atendimento, garantindo-lhe um resultado totalmente confiável como SOLUÇÃO definitiva e permanente para uma dúvida que influencia a vida de tantas pessoas. 
AO DECIDIR-ME SOBRE UM EXAME DE PATERNIDADE, A QUAIS PONTOS DEVO DAR ESPECIAL ATENÇÃO?

1. O teste de Paternidade em DNA não tem resultado automático. Ele é comparativo e a sua confiabilidade depende da quantidade e qualidade de locos estudados e da certeza dos resultados dos exames laboratoriais propriamente ditos. Mas o laudo depende também dos cálculos estatísticos feitos pelo perito que assinará o laudo final. E isso é algo que poucos sabem...

2. A experiência da equipe laboratorial que fará uma das partes do seu exame é muito importante para garantir que os resultados das tipagens dos locos (regiões) de seu DNA estão corretos. Já a competência do perito geneticista, responsável pelo laboratório, é absolutamente essencial para garantir uma conclusão final correta da perícia, a partir dos resultados das tipagens feitas.

3. A perícia de DNA em humanos é um ATO MÉDICO, conforme Parecer nº 2997 do CFM (Conselho Federal de Medicina) e deve ser feita com chancela de um médico. O GENE é um laboratório médico registrado como entidade jurídica no CRM (Conselho Regional de Medicina) sob o número CRMMG 1643-8 e tem como responsável técnico o Médico Sérgio Danilo Pena CRMG 14894 e CRMSP 79346.

4. A coleta de amostras para a perícia de paternidade pode ser delegada a profissionais da área de saúde (biólogos, bioquímicos, farmacêuticos, enfermeiras). Em casos de dúvidas pessoais, a coleta pode ser feita pelas próprias pessoas interessadas no esclarecimento da verdade biológica e é ideal é a opção de autocoleta domiciliar indolor de células bucais (coletadas com kit de escovinhas que o Laboratório GENE fornece) ou a coleta de unhas/cutículas.

5. Parte da manipulação do DNA no laboratório de genética que faz a perícia de paternidade pode ser delegada a profissionais de várias áreas, desde que tenham treinamento técnico em biologia e genética molecular. A equipe atual do Laboratório GENE inclui nada menos que QUATRO DOUTORES EM GENÉTICA A SEU SERVIÇO e também outros profissionais com pós-graduação ao nível de MESTRADO, assim como seis outros profissionais com diploma de GRADUAÇÃO UNIVERSITÁRIA. Uma equipe exemplar à sua disposição. Faça uso dela. Escolha o MELHOR para a solução definitiva da sua dúvida. 

6. O resultado de um exame de paternidade deve ser assinado por médico geneticista ou outro profissional com doutorado em genética molecular humana e experiência prévia de 3 anos, pelo menos, atuando supervisionado, antes de se responsabilizar pelos laudos. Nota: Preste atenção em laboratórios que tem na equipe doutorandos em genética e anunciam isto como se fosse um título! Um doutorando é um estudante... E quem lê um texto com rapidez, às vezes não percebe a enorme diferença.

7. O Laboratório GENE fornece as informações para que os interessados entendam a real complexidade de uma perícia de paternidade pelo DNA e vários consultores estão à disposição para esclarecer verbalmente qualquer dúvida que surja, através dos telefones gratuitos 0800 316 316 e 0800 702 9040. Tentativas de explicar, com simplicidade, como o teste é feito (“basta” comparar os locos de DNA da mãe, filho(a) e pai) acabaram criando a falsa impressão de que o teste é simples! E a verdade é outra. Quem já foi lesado por laudos errados, inconclusivos ou não-convincentes sabe disso. Para quê arriscar? O barato pode sair caro, nos ensina a sabedoria popular... Você compraria um pára-quedas barato? Faria a decisão só com base no preço???

8. O Laboratório GENE respeita a liberdade de escolha do paciente e oferece duas opções de perícia para atender diferentes necessidades. O Laboratório GENE dispõe de expertise para testar mais de 140 locos de DNA e tem condições de realizar perícias com elevadíssima confiabilidade. O índice de 99,999999% que o Laboratório GENE reporta na perícia DNA TOTAL é REAL, verdadeiro, baseado em cálculos matemáticos específicos, feitos caso-a-caso, um-a-um. É importante alertar que há índices imensos em certos laudos de alguns laboratórios que são ilusórios, pois o número fictício não tem relação com a qualidade do resultado.

9. O “controle externo” da qualidade de um laboratório é essencial para validar a técnica utilizada, a competência da equipe e a precisão das análises estatísticas. Por “controle externo” entende-se a participação da equipe laboratorial em programas internacionais que testam a competência através de provas teóricas e práticas, corrigidas por especialistas renomados. O Laboratório GENE participa de 3 diferentes programas internacionais de qualidade nos EUA, Europa e América Latina. E os resultados das provas confirmam a expertise da equipe! Estas provas precisam ser contratadas e são pagas, o que desestimula muitas equipes de participar, apesar da AABB (Associação Americana de Bancos de sangue, que regulamenta determinação de paternidade nos EUA) insistir na necessidade das provas de avaliação.

10.  O equipamento laboratorial precisa ser atualizado e estar sempre calibrado. O Laboratório GENE dispõe de seis unidades do processador ALF-EXPRESS, fabricado na Suécia pela empresa Pharmacia e é proprietário de um seqüenciador automático MEGABACE produzido pela GE Health Care, nos EUA.
11. O laudo final de uma perícia precisa ser completo. Quando ocorrer inclusão da paternidade, o documento precisa incluir o “Índice de Paternidade” e o cálculo matemático verdadeiro da “Probabilidade de Paternidade” feito caso-a-caso. Isto é essencial, obrigatório, mas há profissionais que “simplificam” esta etapa e, não achando discrepâncias, já reportam 99,99% de certeza no documento que vão assinar, sem fazer nenhum cálculo... Por isso é preciso cuidado ao escolher o laboratório que fará o seu exame! Sugerimos isso com base em grande experiência (20 anos de DNA).
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